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Meitepíe da Família Militar
Biennlra sa entre nós, o Sr, Gli-lo Cruz, pessôa 

ofedeneMda -t piospectsr associados a » Montepio 
da Família Militar (M.F.M.), assunto já ampla,oente 
divulgado peí i imprensa de Porto .-vle»re.

O M F. M. é uma entidade de classe, com 
lios lucrativos, de direito privado, e já consolida 
da pois que seu patrunonio garantirá a continuide 
de de sua estabilidade financeira, permitindo o 
pontual pagamento das pensões concedidas e a 
conceder, cujo valor foi estabelecido após pro. 
longa des e rigoroso- estudos no cálculo atuarial.

Indúsiria e Comércio de 
Madeiras Baiíisiella S.A.

Assumiu o novo 
Comandante do 

Batalhão Rondon

Lajes — /anta  £ a la rm a

Assembléia Geral Ordinária
Convocação

Na última quinta feira, 
em cerimônia realizada 
no 2’ Batalbão Rodoviá­
rio, assumiu o comando 
daquela Unidade Militar, 
o Lei. Samuel Augusto 
Alves Corrêa, em substi­
tuição ao Cel. Floriano 
Mõller, que foi transfe­
rido para uma importan 
te função na Diretoria 
de Vias e Transportes do 
Exército.

Após as cerimônias de 
praxe, de d e s f i l e  
da tropa e revista à 
mesma, falaram o Cel. 

. . .  , Floriano Mõller, que fez
Nao convidados os senhores acionistas desta;uma analise de sua atua 

Empresa a fim de1 se reunirem em assembléia ge-|ção à frente do Batalhão
r«) oídinária, na séde social, a Av. Marechal Flo­
riano, 947, nesta cidade de Lajes, Estado de San­
ta Cataiina, às 15 (quinze) horas do dia 31 (trinta 
e um) de março do corrente ano, no objetivo de 
atenderem a seguinte

Ordem do dia
1 ) - Exame, discussão e aprovação do relató­

rio da Diretoria, o balanço geral e a demonstra­
ção da conta de lucros e perdas bem como o pa­
recer do Conselho Fiscal correspondente, tudo rela­
tivo ao exercício social de 1.963.

2 ) - Eleição e fixação dos honorários do Con­
selho Fiscal para o exercício de 1.964.

3.) - Outros assuntos de interêsse social.

Lajes, 20 de março de 1.964.

Enio Mario Marin — DiretorL s _________

A V I S O

. Levamos ao conhecimento dos senhores acio­
nistas desta Empresa, que se acham a sua dispo­
sição, na séde social, a Avenida Marechal Floria­
no, 947, nesta cidade de Lajes, Estado de Santa 
Catarina os documentos a que se refere o artigo 
99 do Decreto - Lei nr. 2 627, de 26 de setembro 
de 1.940

Lajes. 20 de março de 1964 

Enio Mario Marin - Diretor____

Rondon, e o Cel. Samuel 
Augusto Alves Corrêa, 
que fez um asaudaçâo aos 
seus camaradas ^ fun­
cionários civis.

A esta solenidade, com 
paieceram as mais altas’ 
autoridades civis, mili­
tares e eclesiásticas, e 
apreciável número de 
convidados especiais.

No dia anterior, a noi- 
j te, no Clube dos Oficiais, 
'o Cel. Floriano Mõller 
homenageou o novo Co 
mandante do Batalhão 
Rondon, e sua exma. fa­
mília, com um suntuoso 
banquete, a qual contou 
também com a presença 
de altas autoridades, lo­
cais.

OisnirsB p is ta i pelo Cel. f i n o  
no junior de despeia ne

Mais uma homenagem recebo, ao ihe afastar 
desta cidade e mais uraa vez não posso esconder 
a sentida emoção de que estou possuído. A ver­
dade é que m? custa deixar-vos a todos e a tudo 
quanto acostumei-me a querer bem nesta querida 
Lages. Sei que jamais poderei olvidar o convívio 
carinhoso que rap foi dado viver com a gente 
raiga e hospitaleira desta generosa terra.

a

Aqui viví dias de intensa felicidade e. como 
já vos afirmei ao receber da no>sa Câmara de Ve 
readores. o título de cidadão dp Dages senti rea­
lizados corno pessoa humana os fundamentais an­
seios do Homem: ampliei meus conhecimentos, 
senti-me plenamente seguro, recebí intensa e ple­
na colaboração e encontrei em todos a amável e 
imprescindível correspondência testemunhada em 
carinhoso aprêço à minha nessoa.

Conhecí a vossa História: cultuei o passado da 
vossa e minha cidade; conviví a vida presente e 
apreciei todos os vossos desejos para o futuro.

Estive sempre integrado, não como um adven- 
tício em vossa sociedade, mas, realmente, como 
um dentre vós, identificado em vossa vida, tal co­
mo se aqui tivesse nascido e sempre convosco 
convivido.

A segurança, também, a encontrei, uma vêz 
que jamais me faltou tranquilidade, pois qu*1 me 
proporcionastes, com o conforto espiritual, ura cli­
ma propício para o pleno exercício de minhas 
rnnções militares e de minhas atividades civis e 
sociais.

Por outro lado, nunca me faltou a vossa co- 
aboração consciente e consentida e posso decla­
rar, sem falsa modéstia, que o que alcancei foi 
mais por vós do que por mim mesmo.

Continua na 3a pagina

D E S P E D I D A

Lajes S/A - Automóveis e 
Acessórios

Assembléia Geral Ordinária
Convocação

São convidados os Srs. aciomstas flesta sociedad^  a
comparecerem «  ««emblôia jera c»rd,nA. *
n° dia 25 de abril próximo, as 1 . cidade a fim de
«íal.à Av. Marechal Floriano. 3<3, nesta cidade, a nm
^liberarem sôbre a seguinte.

Ordem do dia
. «  Horovacão do balanço geral,

« « ■  -
“ W2- dV ü m S V X Ív C. e/ao do aumento de Capital.

3° - Assuntos de interesse social.
Lajes, 20 de rnarço de 1964.
Paulo Francisco Broering 

Diretor Presidente

Willys instaiou- 
ss no Norie -  

bordaste
Dia 12 último, como parte 

das comemorações da data 
de fundação da cidade de 
Olinda (Pernambuco), foram 
inauguradas as instalações 
da Willys Norte - Nordeste.

Êsse empreendimento po 
de ser considerado como a 
etapa inicial da implantação 
da indústria automobilística 
naquela região e representa 
um esforço dos dirigentes da 
Willys em pról do desenvol­
vimento da importante área.

A Willys Norte - Nordeste 
espera, assim atender aos 
legítimos anseios da região, 
para a qual se voltam os 
olhos de todos os brasileiros.

Designado para a Diretoria de Vias e Trans­
porte, passei, nesta data, o comando do 2o Bata 
hão Rodoviário ao Coronel Samuel Augusto Al­

ves Corrêa.
Assim sendo, é com o mais vivo reconheci­

mento que expresso a rainha gratidão às excelen­
tíssimas autoridades federais, estaduais e munici­
pais, executivas, judiciárias, legislativas - aos di­
rigentes das associações da classe, entidades ci- 
vicas, culturais e recreativas, ao comércio e in­
dústria, e ao povo em geral, ;pelo seguro apôio 
que dispensaram à minha tarefa de comandante e 
que melhor se traduziu no alto aprêço à minha 
pessoa.

À imprensa '(alada e escrita, um agradeci­
mento especial pela inestimável divulgação das 
realizações do Batalhão Rondon e pelas encomi- 
ásticas referências com que sempre me distingui 
ram e. em particular, à Engenharia Militar e ao 
Exército a que pertenço.

Finalmente, apraz-me manifestar, de público, 
o meu respeito sincero e minha admiraçao profun­
da pelo povo lageano. cujos elevados padrões de 
civismo, cultura, patriotismo, amor ao trabalho e 
e às nossas tradições, serviram de exemplo e rae 
estimularam e aos quais presto uma incontida re­
verência.

Certo é que levo comigo a saudade do agra­
dável e amigo convívio que aqui usufruí e. com 
orgulho, o título de cidadão de Lajes, galardão 
com que fui honrado pela Colenda Câmara Muni 
cipal, testemunho máximo da generosa atenção e 
alta homenagem que merecí do laborioso e hos­
pitaleiro povo desta terra. E pois, como lajeano, 
que reafirmo a todos desta terra, a minha dedi­
cada estima.

Lajes, SC. 19 de março de 1964.

(a) Floriano Mòller - Cel Eng.
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Motor Diesel Perkins -  Mais torque 
24 kg/m a 1.000 r.p.m. 4  cilindros em linha. 71 C.V. 

(S A E ) a 3 .000  r.p.m. - arrancadas muito mais rápi­
das. excepcional economia de combustível. Êste mo­

tor é equipado com dispositivo para partidas a frio.

i Para o nôvo Pick-up “Jeep” com motor Diesel. 
/ trabalho contínuo é muito mais econômico

O Pick-up “Jeep” com tração nas 4 rodas - o 1? veículo nacional 
para cargas médias - é agora apresentado em nova e pioneira 
versão, equipado com o internacionalmente conhecido motor 
Diesel Perkins. Mais econômico e resistente, o motor Diesel 
Perkins acrescenta novas vantagens ao tradicional Pick-up 
“Jeep”, reduz despesas com manutenção e combustível, asse­
gura maiores lucros nos trabalhos contínuos e pesados. É de 
seu interêsse conhecer o nôvo Pick-up “Jeep” com motor Diesel 
Perkins. Visite ainda hoje o seu Concessionário mais próximo.
Somente a Willys lhe oferece 2 alternativas:

Pick-up “Jeep” com motor a gasolina ou a óleo Diesel - sempre mais 
econômico, sempre mais resistente no transporte de cargas médias. ,

um produto /»»» WILLYS OlEmUI
- fabricante de veículos de alta qualidade
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C t C C E I C  L A G E A N C n igria

Piscurso proferido pelo
( Continuação da ia página ) •

Se algum ressaibo de a- 
margura perpassou, por ve­
zes, o meu espírito, acredito 
Que só porque não coDsegui 
realizar tudo o que pretendia 
para retribuir todo o bem 
que proporcionastes ao nos­
so Batalhão, aos seus inte­
grantes e, em particular, à 
minha pessoa.

Também jamais me dei­
xastes faltar a correspondên­
cia tão desejada pela criatu­
ra humana, ao testemunhar- 
me o apreço constante e 
continuado de vossa admira­
ção e respeito. Nunca me 
faltaram de vós, afetuosas e 
calorosas expressões de ca­
rinho, a palavra amiga, o 
gesto confortante para quem 
e sensível ao reeonhecimen j 
to e à gratidão, o que se 
extendeu aos meus familia­
res, a ponto dêstes. sem per 
da do bem querer à terra de 
nascimento, afirmarem, sem 
rebuços, sua preferência por 
Lages.

Aqui formei amigos e es­
tes souberam p o r  sua vêz, 
me tornar um amigo certo e 
sincero.

Bem sabemos que os dias! 
esplendorosos do p e r io d o  a- 
qui passado, jamais se repe-

jtirão, pois a vida é um e 
terno evoluir. Mas, no Rio 
de Janeiro, ou onde eu esti­
ver se, por vêzes sentir-me 
isolado, na certa há de per 

I passar-me pela mente a vi- 
i são dos pinheirais lageanos 
de um verde inconfundível, 

j projetando no horizonte iu- 
I finito de minha memória, a 
luz de um sói irradiante, a- 
quecendo pessoas e objetos 
na procura da vitória sôbre 
o frio do inverno que, se é 
por vêzes cortante, por ou­
tro lado estimula ao trabalho.

E essa imagem jamais se 
apagará de minha memória. 
De tal forma é imperecivel e 
indelével que dispensaria a 
figura material, não fôsse a 
vossa generosidade, com a 
oferta desta lembrança rece­
bida das mãos do Sr. Prefei 
to Municipal.

Posso agora lembrar que 
o Cel. Bertoldo Paulo De- 
rengowski vaticinou que, 
ao voltar ao Rio. de torna 
viagem, em vez dos quadros 
com caravelas e fragatas de 
velas e n f u n a d a s  que 
c a r r e g o  s e m p r e  
comgo, como simbulo de 
boa sorte, por certo, o pi­
nheiro altaneiro e dominador, 
símbolo da vitória sôbre os 
outros sêres da natureza

f
m  m m m

A Firma Indústria e Comércio de Madeiras 
S/A. está necessitando de caminhões para fretes 
de madeiras para o Rio de Janeiro.

Os interessados deverão dirigir-se ao seu es­
critório e depósito, sito nas proximidades da Es­
tação do TPS, no Bairro das Casas Populares, 
onde obterão maiores informações.

vegetal, imperaria no meu 
eu, como lembrança, impe- 

I recivel de Lages É bem ver 
| dade que assim será, para 
que sempre eu possa recor­
dar: se não consegui 6er 
«um pinheiro no alto da mon 
tanha», procurei ser «o me 
lhor arbusto do vale», tudo 
numa imagem feliz de um 
pensamento, lido num dos 
jornais da terra, logo que a 
qui aportei.

. Por tudo isso é que me 
custa tanto esta despedi ir, 
cujo instante gostaria de a- 
diar eternamente, embora 
8oubés$e-o inexorável e sem 
pre iminente Precisava alon 
gá-lo para dizer tudo que 
sinto de gratidão e aprêço, 
e gozar mais tempo do vos­
so caloroso convívio, mais 
não devo assim fazer, pois 
que sinto que precisaria de 
fôrça Imensa para superar 
tanta emoção, a impedir que 
vos expresse, o que êste co­
ração amigo, bem vos quer 
dizer.

É grande a satisfação que 
me vai n’ alma e maior o or­
gulho em estar partilhando 
convosco dêste Jiriolvidável 
momento de despedida, que 
se é todo emoção a me que­
rer quebrantar o ânimo e a 
me embargar a voz, é tam 
bém, alegria e satisfação pe­
lo caráter de homenagem 
que emprestais a êste ato.

Já me despeço dando-vos 
o testemunho de minha eter­
na gratidão e pedindo vos 
que guardeis no fundo de vos­
sos corações a minha lem­
brança de vosso conterrâneo, 
a lembrança do soldado a- 
mante de sua Pátria, orgulho­
so de sua profissão fe dese­
joso de servir a seus seme­
lhantes com a prática do 
bem comum.

E assim eu permaneça vin­
cula do a esta terra e ao 
seu querido povo!

dia 2 9  - Grande Prém ío . “ C idade^ de 
Porto A legre" Jockey Chib do R lò Gran­de do SuT
D istribuído e p re s tig ia d o  p e la  C a ix a  
Econom ica Federal do Rlò Grande do Sul ,. „; '■ 
Nas agências ofic ia lizadas pela Serviçocia I olAria PA/fer»! ri -» e i_* ' • T •j  í poiu GUI VICO
da Lo teria Federal da Caixa Econôm ica - Federal do Paraná.

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE LAJES'
(Carta de reconhecimento expedida pelo Ministério do Trabalho 

Iud. e Comércio, em 13 de março de 1959)
Rua Pres Nereu Ramos, 103 — 1’ andar — sala, 294 Telefone, 533 - LAJES S.C.

Presidente: IRINEU PAMPLONA 
Secretário: NELSON SARTOR 
Tesoureiro: ELIZEU CONCER

h o r á r io  DA SECRETARIA: Das 9 às 12 horas, e das 14 às 17 horas. 
h o r á r io  &Bt.»LT0R JUR1DIC0; DR ERNANI ROSA

.Atende das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.) 
um Contabilidade - Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais. 

Solicitador (inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil - Secção de S. C. sob n. 1743).
, c c n r , . nn . o  SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE LAJES está devida- 
ASSOCIADO. aparelhado para defender o vosso interesse.

S/A Moinho Cruzero. Indústria 6 Comércio 
A V I S O

Com unicam os aos Srs. Acionistas, que na séde social, à 
rua Cel. Serafim  de M oura, 176. em L ages-SC , estão à sua 
disposição os docum eutos a que se refere o artigo 99, do Dt - 
creto-L ei n° 2627, de 26/9/1940, re feren tes ao exercício social 
de 1963.

C on vocação
Assembléia Geral Ordinária

Convidam os os Srs. Acionistas a se reunirem  em A ssem ­
bléia G eral O rdinária , às 10 horas do dia 20 de abril de 1004. 
em sua séde social, no endereço acim a, a fim de deliberarem  
sôbre a seguinte:

Ordem do dia
a) L eitura, discussão e votação do relatório  da D iretoria, 

balanço geral, dem onstrativo  da conta de lucros e perdas, pa 
recer do Conselho Fiscal e contas da D iretoria, relativos ao 
exercício social, encerrado  em 31/12/1963;

b) Eleição dos m em bros do Conselho Fiscal, seus sup len­
tes e fixação de sua rem uneração;

c) O utros assuntos de in tdrêsse social.
Lages (sc ). em 12 de m arço de 1964

Emilió L aurindo C asaria, I l.ilin a  M A .T . Casarin c 
Ovídio S. Todeschini 

D iretores

Fanificaflara « I  Nosso fã p »  Lida.
Equipada com os modernos maquinários SIAM

— Pães qnentes à toda hora
BISCOITOS - BOLACHAS - DOCES 

FRIOS CONSERVAS ETC.
Rua Correia Pinto, 41 — LAGES — Santa Catarina

M C N T E P I ©  ©A f A M I L I A  H I L I T A C
Agora também para civis

f ilia de quaisquer profissões podem integrar o presente plano do M, F. M. Aí está a melhor 
Chefes e a*n ^  j ar proteção e amparo a seus familiares! Pensão mensal permanente reajustável ! 

oportuni e q Ujva lente aos vencimentos de Coronel! Idade limite: Somente durante êste
^ lançamento: 68 anos e 6 mêses.

Informações nesta cidade: Ferragem Maná - Fone: 489
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Lages SU 2 1 H 64 U J C R r i C  L 4 6 E A N C
4 ■ Dagina

P re fe itu ra  M unic ipa l d e  L a g e s
Estado de Santa Catarina

Edital de Concorrência Pública, com o prazo 
de trinta (30) dias para a exploração do Ser­
viço Telefônico na cidade de Lages.

De ordem do senhor Prefeito Municipal torno público 
que se acha aberta até o dia dez de abril de hum mil uo 
vecentoe e sessenta e quatro (10-4-1964; uma concorrência 
pública para apreseDtação de propostas para a execução 
e exploraçfto do Serviço Telefônico dêste Municipio, pelo 
prazo máximo de vinte (20) anos de acordo com a Lei n’ 
161 de 5 de março de 1964 e nas seguintes condições (Có 
digo de Posturas - Art 286):

I) As propostas deveráo 6er apresentadas em dois 
(2) envelopes separados, à Secretaria da Prefeitura, con­
tendo no anverso de cada um dêles os seguintes dizeres: 
Proposta para concessão do Serviço Telefônico.

II) O primeiro envelope deverá conter:
a) prova de quitação dos impostos Municipais. Es 

taduais, Federais e do Imposto Sindical;
b) prova de idoneidade moral, financeira e técnica.
III O segundo envelope deverá conter a proposta

pròpriamente dita, datilografada de um só lado do papel, 
sem rasuras, emendas ou «post-scritum», assinada pelo 
proponente, mencionando clarameute o seguinte:

a) prazo da concessão:
b) apresentação do quadro das tarifas a serem co­

bradas e indicação das maneiras como serão calculadas 
as diversas modalidades de serviço;

c) tabelas de preços de instalações, transferências, 
conservação, e tc ;

d) apreseutação dos planos das instalações e explo­
ração do serviço, forma de financiamento do capital ora 
investido, etc.;

e) condição de reversão ao municipio de 
instalações, findo o prazo da concesião.

tôJas as

IV) O prazo para recebimento das propostas 6erá 
encerrado às dezessete (17) horas do dia 10 de abril de 
1964, (trinta dias spós a la publicação) e a abertura da 
mesma se dará logo em seguida, na presença do senhor 
Prefeito Municipal.

V) Das propostas apresentadas, o Prefeito Munici­
pal, dentro de oito (8 dias) aprovará aquela que julgar mais 
conveniente aos interêsses do Municipio ou rejeitará tôdas, 
sem que disto resulte qualquer direito aos concorrentes.

VI) Escolhida a melhor proposta será a mesma en 
caminhada à apreciação do Poder Legislativo e, sendo 
por êste aprovada, será o proponente vencedor convidado 
a comparecer à Prefeitura para assinar o contrato.

No caso de o vencedor da concorrência não se a- 
presentar dentro de déis (10) dias, após ser convidado, 
para a assinatura do contrato, perderá o direito ao mesmo 
e ficará facultado ao Prefeito* sem mais formalidades, es­
colher um segundo proponente, convidá-lo nas mesmas con­
dições ou abrir nova concorrência.

Secretaria da Prefeitura Municipal de Lages, 
em l l  de março de 1964.

Asdrubal Guedes de Sousa Pinto 
Resp. pela Secretaria.

Caminhões paia k i t s
A Madeireira Tiibuto S/A, está necessitando 

de caminhões para o trensporte de pinho serrado 
para São Paulo.

Maiores informações, os senhores interessados 
poderão obter junto ao seu escritório, à Rua Co­
ronel Córdova, (Edifício Aristiliauo Ramos), nesta 
cidade, ou pelo fone, 467

L E I  N.° 162
De 9 de março de 1''64

Autoriza Aquisição de uma Area de Terras 9 ° ^ ‘ruç° °  da
Estação Rodoviária, e dá outras Providencias

Eu, WOLNY DELL A ROCCA, Prefeito Municipal de Lajes,
Faço saber a todos os habitantes dêste Município que a Camara Municipal Votou 

e eu sanciono a seguinte
L E I ; -

Art. 1- :- Fica o Executivo Municipal autorizado a adquirir por compra, doição, 
permuta ou desapropriação amigável ou judicial, por ser conmidera.da cle ijt.lIdade publi­
ca, uma área de terras até vinte mil metros quadrados (?0 0O<» id->- localizada entre as 
Avenidas Duque de Caxias, Presidente Vargas e Belisárhr Ramos, z u d h  A, Lrbana, desta
cidade. . , . , . , ,...

Ari. 2' Após adquirir o terreno, a Municipalidade abrirá concorrênc ia publica
para construção do prédio da Estação Rodoviária e suas dependências, meoiante conces 
são previlegiada, para quem melhores condições oferecer.

Parágrafo Ünico - As condições pura concessão previlegiada deverão ser apro­
vadas pelo Poder Legislativo. .

Art. 3 :- Para aquisição Jo terreno, fica o Executivo autorizado a abrir um ere­
to especial na importância correspondente.

Parágrafo Único - Se mediante concessão de previlégio, não houver interessado 
na construção, fica o Poder Executivo autorizado a abrir credito especial uecessário pa­
ra a construção do prédio da Estação Rodoviári», por conta da Prefeituia ^

Art. 4‘ Fica estabelecido um prêmio de duzentos mil cruzeiro* (Cr$ 20).000,00) 
para o vencedor do concurso do ante projeto da Estação Rodoviária, que 'será julgada 
por uma Comissão Técnica composta de Engenheiros e Arquitetos, nomeados pelo Pre­
feito Municipal.

Art. 5 Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as dis­
posições em contrário

Prefeitura Municipal de Lages em 9 de març > de 1964 
Ass. Wolny Delia Rocca 

Prefeito Municipal
Registiada e publicada a presente Lei na Secretaria da Prefeitura, em 9 de março >1 ■ 1 6

Asdrubal Guedes de Sousa Pinto
Resp. p/Secretaria •=TOBATTA

Mais de uma centena trabalhando em nossa zona
T O B A T T A

' «i proveu o que é
ARA - GRADEI A - SULCA - RCÇA - PULVERIZA

Micro-TCEATIA* 1 rater
Cada proprietário é um propagandista

Distribuidor Exclusivo

VICENTE PASCALE 
Comércio e Representações

Rua Correia Pinto 122 - Cx. ,Postal 28 Fone 228 LAGES SC.

Para as suas viagens ao sul, centro, norte e outras regiões do país, 
viagem pelos modernos e confortáveis ônibus da

Emprêsa de Ônibus Nossa Senhora da Penha S/A
CONODi&AOE E PRESTÊSA A SERVIÇO 

DOS SENHORES PASSAGEIROS
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C C C D E IC  L4 SC/4NC

Estado de Santa Catarina
a d v o g a d o
ntório - Parque Jonas Ramos n° 9

3S Santa Catarina

P O R T A R I A
De 19 de fevereiro de 1964.

O Prefeito Municipal de 
Lages, no uso de suas atri 
buições, resolve

Conceder Licença
De acordo

Prefeitura Municipal de 
Lages, em Jõ de fevereiro 

de 1964.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

P O R T A R I A  
De 25 de fevereiro de 1964.

O Prefeito Municipal de 
Lages, no uso de suas atri­
buições, resolve

A L T E R A R :
A Escala de Férigs dos 

Funcionários desta Prefeitu­
ra, na parte a que se refere 
ao Funcionário ALDO DA 
COSTA ZEQUINI, ocupante

com o art. 169 
da Lei n- 71 de 7 de dezem­
bro de 1949

À Doracy Terezinha Liz 
Martins, ocupante do cargo 
isolado de provimento efetivo 
de Auxiliar de Escrita, Pa-

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Praça João Costa, 10 
Io andar

Lages _  Santa Catarina

PORTARIA
De 27 de fevereiro de 1964drão H, do Quadro Único do 

Município, de deis < 10) dias 
com vencimentos integrais, a 
contar de dezessete (17) de 
fevereiro do corrente ano.

O Prefeito Municipal 
Lages, no us<» de suas 
buições, resolve

Couceder Licença:
•
De acordo com o Art. 

alinea a da Lei jn- 7l d 
de dezembro de 1949

ra de Escriturado, Padrão J, 
do Quadro Único do Municí­
pio, de trmia (30) dias em 
prorrogação a Licença con 
cedida pela Portaria de '2 
de janeiro do corrente, com 
vencimentos integrais nos 
têrmos do Art. 164 da Lej n 
'71 de 7 de dezembro de 1949 
a contar de 21 de fevereir • 
do corrente,

Prefeitura Municipal de 
Ligee, em 27 de fevereiro 
de 1964.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

DECRETO N

De 29 de fevereiro de 1964

O Prefeito Municipal de 
Lages, no uso de suas atri­
buições,

DECRETA

Art. I - : Ficam desdobra­
das, durante o corrente e- 
xercicio, a Escola Supletiva 
Municipal do Morro do Pôsto 
e a Escola Supletiva Muni­
cipal do Bairro Coral

Art 2' - A Escola Supleti­
va Municipal do Bairro Co­
ral funcionará, durante êste 
ano, nas dependências do 
«Circulo Operário Serrano, 
que ofereceu condições sa­
tisfatórias.

Art. 3’ Este Decreto^entra- 
rá em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as dis­
posições em contrário.

Prefeitura Municipal de La- 
pes, em 29 de fevereiro de 

1964.Uma oferta especial de 
seu revendedor Renner, 
com prazo limitado.

Aproveite logo!
V. ganha

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o 
presente Decreto, na Secre- 
taiia da Prefeitura, em 2‘> de 
fevereiro de 1964.

mais em

Asdrubal G. de Sousa Pinto 
Resp. p/ Secretaria

QUEM NAO ANUNCIA 
— Se Esconde -

HELIOS MOREIRA CESAR & CIA
Fone, 440 . Lages -  Santa Catarina

Para seus anúncios procure

CORREIO LACE ANO 

Rua Mal. Deodoro, n° 294Rua Coronel Córdova

ROUPA
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CARNET MILIONÁRIO
CREDI - YO R

A C O R A  ( H K O U  SUA V E Z " ’
Basta você adquirir um carnet milionário

Credi-York
para ganhar de presente estes maravilhosos prêmios

f  Prêmi# -

4' Prêmio 
3' Prêmio

ca

laKrriTsr̂ swL c

Estes valiosos prêmios concorrerão 
mensalmente pela Loteria Federal
Seja você um dos felizardos e adquire o seu

CARNET MILIONÁRIO
Credi - York

i
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Cruzeiro derro- 
tado em amis­
toso inter-mu- 

nicipal
Realizou-se domingo 

último, no Estádio Muni­
cipal Vidal Ramos Ju­
nior, Jo cotejo amistoso 
inter-municipal (entre as 
equipes do S. C. Cruzei­
ro de nossa cidade e do 
C. A. Independente de 
Curitibai.os.

Depois de um desen­
rolar dos mais movimen­
tados, a (equipe visitan­
te laureou se pelo esco­
re de 3 a z . \

Marcaram para o In­
dependente Alemão, Bue- 
no, cobrando um pênalti 
e Feio, ao passo sque 
Dezinho e Chico consi­
gnaram os gols do estre­
lado.

Funcionou Jna arbitra­
gem o Sr. Carlos Perei­
ra com Juma boa atua 
ção, bem secundado nas 
laterais por Osvaldo Cos­
ta e Aldo Machado.

A renda somou a im­
portância de Cr$ 9.400,00.

BOfiM BE OURO
Celebram as suas Bô 

das de Ouro, no dia de 
hoje, o distinto casal Sr. 
João Bento da Silva que 
também aniversaria nes 
sa data, e sua exma. es­
posa d. Maria Gertrudes 
Gomes da Silva, pessoas 
bastantes conceituadas 
em nossos meios.

Ao ensejo de tão sig­
nificativa efeméride, se­
rá oficiada hoje às 19 ho 
ras, na Catedral Dioce-Í 
sana. uma Santa Missa 
em intenção à felicidade 
dos jubilares.

Moreira Branco; Judite 
da Silva Stancke, casada 
com o Sr. João Florên- 
cio Stancke; Raquel da 
Silva Sutil, casada com 
o Sr. Sabastião Sutil; Ru­
te da Silva Antunes, ca­
sada com o Sr. Otaeilio 
Antunes; Jonas da Silva, 
casada com a Sra. Neide 
Rodrigues da Silva, Alo- 
isio do Silva casado cora 
a Sra. Carolina Macedo 
da Costa; Maria Zenaide 
da Silva, Jairo Tarcisio 
da Silva, Bernardete de 
Lourdes e Altamiro Ro­
gério Silva.

São filhos do distintoj Destas colunas felicita- 
casal: Maria José da Sil-,mos o casal de jubilares, 
va Moreira Branco, casa- enviando-lhes (os nossos 
da com o Sr. Valdomiro atenciosos cumprimentos.

Dr. Aron Kipel
ALTA CIRURGIA

Doenças de Senhoras - Vias urinárias - 
Diagnóstico precoce do câncer na mulher

Residência: Parque Jonas Ramos, 193 -  Fone 415

Consultório: Rua Hercilio Luz. 12
H o rá r io :  das 10 às 12-horas e das 

13,30 às 18 horas
T.AGES - SANTA CATARINA

Homenagem ao Cel. 
Floriano Mõller

Na manhã do dia 15. o CTG Barbicaobo Co­
lorado recepcionou o Cel Mõller. seu Patrono de 
Honra, na fazenda do Sr. Heitor Arruda, haven­
do disputa entre quadros, saindo vitorioso o do 
patrão Pedro Deusdeth Velho Ramos que ficou 
de posse de um artístico troféu, “Taça BTL Ron- 
don” . oferecida ao vencedor pelo homenageado. 
Encerrando a manhã festiva, foi servido aos pre­
sentes apreciado churrasco.

Ás 16,00 horas do mesmo dia realizou-se na 
Clube de Sub Ten e Sgts um coquetel de despe­
dida tendo, na ocasião, o r  Sgt Monte Arraes 
saudando o Cel Mõller que se mostrando feliz e 
honrado ressaltou, então, de improviso, a cola­
boração recebida dos Sub Teu e Sgts durante*sua< 
gestão a testa dos destinos do Btl.

Fazendo [as suas es­
tréias n o campeonato 
estadual, o Olinkraft, de 
Igaras, era seus próprios 
domínios sobrepujou o 
Operário de Mafra pelo 
ajustado escore de 3 a 2.

Por sua vez, o Inter 
nacional atuando em Ca- 
noinhas, diante do cam­
peão local, o Santa Cruz. 
conseguiu um honruM) 
empate em 2 gols.

I^ara as suas refeições
VA AO

0. fio-nto- fxle.Çtt.ido- p.ala teu patadox

Avenida Camões (Ao lado do Cine Avenida)
B A IR R O  C O R A l.

Lages —  Santa Catarina

A tacadc e Vareio

Geneics a lim entícios - Con­
servas- Bebidas em aeraietc

Distribuidor exclusivo dos famosos 
produtos Bela Vista

Avenida Camões - Bairro Corel

Lages - Santa Catarina

I SUAS REFEIÇÕES
restaurante napoli

0 mais cen tia l da cidade
30 - Fone, 1  - Lages - Santa Catarina
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Diretório Nacional do PSP nomeia Delegado
Em companhia do Sr. 

José Vieira L^mos. es­
teve em visita a nossa 
redação, Sr. Heitor de 
Almeida Magalhães, alto

prócer do pessepismo 
lageano, que nos comu­
nicou ter sido nomeado 
peio Deputado Federal 
Arnaldo Cerdeira, presi-

CORREIO LAGEANO
L46E/« 21 <le Marçc de 1964

A V I S O
A Direção da firma Ol INKRAFT S/A. - Ce­

lulose e Poptl, com fábrica em Igaras, neste mu­
nicípio. avisa a quem possa interessar que fica 
expressamente proibida a entrada de pessoas 
estranhas em suas p r o p r i e d a d e s ,  es­
pecialmente para caçadas e pescarias, fato que 
tem acontecido e está causando danos ao reflo- 
restamento que está procedendo.

Contra cs infratores serão tomada as me 
didas leerais.

Igaras, Fevereiro de 1964

dente do diretorio na­
cional do Partido Social 
Progressista, para exer 
cer as funções de Dele 
gado em todo o Estado 
de Santa Catarina.

Comunicou-nos ainda 
o Sr. Heitor Almeida Ma 
galhães, que deverá che 
gar dentro de poucos 
dias a nossa cidade, 
possivelmente acompa­
nhado do Governador 
Ademar de Barros, o Sr 
Humberto Reis Costa, 
presidente (ia Aliança 
Brasileira para o Pro­
gresso. e Supervisor do 
PSP em Santa Catarina 
que em sua companhia fa 
rá uma série de visitas à 
vários municípios barri 
ga verdes.

■ A T E N Ç Ã O

Para os seus serviços 
de impressos em geral 
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.

Comércio de Auiomóveis João
Bnalim S/A

Balanço encerrado em 31 de Dezembro de 1963
Demonstração das Vendas e Custos

Contas Débito Crédito Saldo Transf.

Venda Caminhões Novos - Gas 
Custo Caminhões Novos - Gas 119.029.202,00

155.994.474,00
36.965.272,00

Venda Caminhões Novos - Dies 80.517.432,00 V
Custo Caminhões Novos - Dies 56.875.059,00 23.642.373,00
Venda Tratores Novos 5.549.400.00
Custo Tratores Novos 3.301.441.00 2.247 959,00
Venda dé Unidades Usadas 
Custo de Unidades Usadas 530.000,00

300.000,00
(N) 230.000,00

Venda de Implementos 
Custo de Implementos 1.292 676,30

2.284.510,00
931.833,70

Venda de Peças e Acess. Atac. 
Custo de Peças e Acess Atac. 6 900.750,40

14.223.752,50
7 323.002,10

Venda de Peças e Acess Varejo 
• neto de Peças e Acess Varejo 11.382.052,50

23.712.716,50
12 330.664, fO

Venda de Peças e Acess. Oficin. 
Custo de Peças e Acess. Oficin 14.382.185,80

27 002.409,00
12.620.223,20

Venda de Motores Recondicion. 
Custo de Motores Recondicion 224 978,90

500.000,00
275.021,10

Venda de Mão de Obra 
Custo de Mão de Obra 3.354.644,60

12.092.947,10
8.738.302,50

Venda Garantia Ford M. Obra 
Custo Garantia Ford M. Obra 5.167,90 '

4.623,00
(N) 544,90

Venda GaraDtia Ford Peças 
Custo Garantia Ford Peças 200.003,00

. 200.003,00

Venda de Pneus e Câmaras 
Custo de Pneus e tâmaras 1.310.333,60

1.748.725,80
438.392,20

Venda de Gasolina, Oleo a Lubri 1.064.545,70
Custo de Gasolina, Oleo e Lub 748 295,80 316.249,90
Venda de Carrocerias 153 900,00
Custo de Carrocerias 153.900 00
Venda de Serviço F. F- ra Ofic 
Custo de Serviço F. Fora Ofic 838.799,60

1 187.764,20
348.964,60

Venda de Merc. G. 0. Negocios 8.549 470,30
Custo de Merc. Ger. 0. Negócios 4.900.046,80 3.649.423,50

Lastes* í t ,  31 de Cezembrc de 1963
Jorge Salim Chidiac Gerson Bosco dos Santos

Diretor - Presidente , Diretor Gerente
Juvêncie Muniz

Diretor Depto. Peças

Real zou se no dia U  do corrente, no Clube Caça e Ti­
ro I,ui/. Ramos Borges, um jantar ue despedida oferecido 
ao Sr Cel Floriano Moller. pela Diretoria daquele simpático 
Clube A reunião que transcorreu num ambiente da mais 
franca cordialidade teve a abrilhantá-la, dentre outras, :l 
presença do Exmo Sr Gen Ex Décio I almeiro hscobar. 
Chefe do Departamento de Provisão Geral que. de passa­
gem por Lages, compareceu também ao ágape, associau- 
do-se, como Chefe e amigo, ás demonstrações de apreço 
tributadas ao Cel Moller.

No decorrer da reunião cm nqjne da Diretoria do clu­
be Caça e l'iror falou o professor Murad Mussi Sobrinho 
que, em vibrante improviso, traçou o perfil do homenugea- 
do è reportou-se á contribuição que a profícua administra­
ção do Cel Mõlier trouxe ao progresso de Lages e da re­
gião serrana. A seguir usou a palavra, o Sr Célio (.astro, 
presidente em exercício da agremiação, concedendo ao 
homenageado u titulo de Sócio Beneme: ito do Clube Caça 
e Tiro Luiz Ramos Borges Por fim, falou o Sr Cel Flcria- 
ijo  Moller que, em tocante oração, agradeceu a honrosa dis­
tinção que lhe acabava de s^r conferida c disse, em pala­
vras repassadas de emoção, do contentamento em ter con­
vivido com a sociedade lageaua, tão pródiga eui demons­
trações de carinho e apreço que tanto estimularam seu 
comando.

No dia 14, no Clube de Oficiais, a familia rodo ferro­
viária do Btl RonJon apresentou suas despedidas ao Cel 
Floriano Moller, promovenao um jantar dançante no qual 
tomaram parte as Exmas autor,dades locais e a sociedade 
lajeana. Na oportunidade, o Teu ^el Olavo Pereira Estréia. 
Sub Crnl do Btl ressaltou as realizações do Cel Moller e 
ofereceu uo homenageado, em nome da família militar da 
Unidade, várias lembianças, dentre elas, uma artistica mesa 
de centro, contendo os marcos comemorativos dos ob­
jetivos atingidos; ‘um album conteúdo fotografias, reminis 
céocias de três anos de comando e uma placa de bronze 
com o biazâo do Btl idealizado pelo Cel Moller, preito de 
gratidão de todos os seus colaboradores do 2 Batalha > 
Rodoviário Batalhão Rondou. Em seguida, agradeceiuu, 
falou o Cel Moller que, mais uma vez, mcstn u se 
sensibilizado com as demonstrações de amizade e apreço 
de que tem sido alvo por parte de seus companheiros e 
amigos, cuja oração foi a seguinte:

Completado o periodo de minha parmanência em La­
ges, é chegado o momento de ápresentar o meu adeus aos 
camaradas e amigos do 2 Batalbão Rodoviário e aos inte­
grantes da família rodo-ferroviária desta Unidade, na pre­
sença das autoridades e de toda a querida sociedade la 
geaua e dos meus presados amigos e conterrâneos.

Sabia que êste instante chegaria, mas intimamente 
procurava sentí-lo bem distante no tempo. Não desejava 
vivê-lo tão depressa! E ao vivê lo, 6into um turbilhão de 
cenas perpassar na tela de minha memória. Relembro as 
gratas emoções já,experimentadas, desde que aqui cheguei 
e se tivesse que revivê-las, realmente, querería que fòs 
sem Tiovamente reproduzidas na forma e espírito vividos.

Quantas reminiscèncias agradáveis nesse periodo de 
comando que, nos parece, decorreu tão rapidamente! 
Quantas emoções, em um instante fugitivo de felicidades 
ficaram marcando perenemente em rainha rotioa, o epsó- 
dio indelével de um grato acontecimento. E, agora, pos­
so d zer-vos que, naqueles instantes, mais se reafirmava, 
em meu espírito, a convicção de que só a grandeza dos 
corações dos componentes da grande familia rodo-íerroviá- 
ria do Batalbão Rondon me poderia dar aleato para enfren­
tarmos grandes decisões. Não há aqui, cem houve em ou­
tros instantes, ostentação de vitórias, pois de todos 6em 
pre era bem mais alto o esccpo Por isso é que, com o 
mais puro sentimento, relembro um passado tão próximo, 
mas tão venturoso para mim.

Lages e o Batalhão Rondon ficarão imperecívelmente 
presos aos mebs pensamentos e coração. Aqui nunca me 
faltou a coragem e a perseverança no trabalho, nem a con­
fiança no futuro, alicerçada na convicção da fé que move 
montanhas.

Assim sendo, me é permitido afirmar que tudo o que 
eu possa ter dito ou venha a dizer, reflete apenas o pro­
fundo a/nor que passei a dedicar a êste recanto e ao meu 
batalhão, desde que aportei a estes campos e aos pinhei- 
rais que marcam iudelevelmente a passagem lageana.

Esta terra, êste povo. êste Batalhão, jamais serão es­
quecidos, e nunca mais serão olvidados. Aqui vivi parte 
de minha vida; vi fielizados muitos de meu sonhos e tive 
muitas alegrias pelos sucessos alcançados.

Para o que não logramos atingir, nos consolará o 
pensamento de que, «Mais do que a conquieta é a 
esperança, e mais doce que a esperaça e a saudade». A

Diretor Depto Contábil Técnico em Con- w ? m £ í°  de Píerre Louie8' um g^nde pensador fran- v jces, juntamos que «a esperança e a saudade alcandoram
Rogério Furtado Muniz

Depto Contábil Técnico 
tabilidade Reg. CRC - SC n' 2.909

Obs. O presente movimento foi publicado com atraso em virtude da falta de espaço 
na ocasião oportuna.

0  C I N E  M A R A J O A R A
apresenta amanha (domingo) às 1 a 9,!5 horas

a sensacional produção da Allied Artists

=  0 ESQUADRÃO DA MORTE = =
Com Howard Keel, Tana Louise, Warner Anderson e Earl Holliman

o espirito e o coração às paragens do sublime».
Partimos pesarosos, desejando ao 2' Batalhão Rodo 

viário que continue a pugnar pela grandeza do solo cata- 
rinese e do Brasil, e que Lages continue a persistir atra 
ves do tempo, no heroismo de sua História de mais de 
dois séculos, na atividade lendária dos bandeirantes que 
aqui passaram, em que se destaca a figura de Correia 
Pinto, que aqui se fixou e colocou Lages no Mapa do 
Brasil.

Cultuando o passado, estamos certos de que, no pre­
sente, a capacidade de trabalho de seus filhos levará La­
jes para um futuro radioso e vitorioso pelos séculos afora. 
Cheio da mais pura esperança de que tenha bem servido 
aos meus semelhantes, levo a saudade infinda de tudo e 
de todos que me ajudaram na tarefa de servir.

A todos vós camaradas, amigos, senhoras, sobrinhas e 
afilhadas, com o meu bem - querer, a expressão do meu 
respeito e do meu afeto.

I
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